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INTRODUÇÃO 

Em conformidade com o disposto do nº 2 do Artigo 46º, alíneas n), o) e p), dos 

Estatutos a Direção vem apresentar o Relatório e Contas do Exercício de 2013. 

 

Ao longo do presente exercício, prosseguiu a consolidação da situação financeira da 

FEP, que se traduziu num resultado positivo de cerca de 26 m €, com uma situação 

liquida positiva de cerca de 107 m €, no final do exercício de 2013. 

 

Estes resultados foram alcançados, não obstante terem-se reforçado as dotações para 

as diversas disciplinas, cujo o montante total atingiu em 2013 o montante de 210 m € e 

ter-se procedido a uma amortização extraordinária do passivo bancário no montante de 

40 m €, cifrando-se, assim, o mesmo no final de 2013 em 223 m €. 

 

A estrutura dos Proveitos obtidos nos últimos 5 anos, reflete a tendência pronunciada  

de diminuição dos subsídios recebidos do Setor Público, a par do decréscimo dos 

nossos Proveitos Próprios. 

 

Pese embora esta realidade, foi possível ao longo deste período de cinco anos, realizar 

o saneamento financeiro integral da FEP, hoje com capitais próprios positivos 

superiores a 100 m €, reduzir o empréstimo bancário, contraído em 2009, para o atual 

nível de 223 m €, com um período de contratado de amortização de ainda mais 5 anos, 

com uma taxa de juro muito adequada. 

 

Também foi, ainda, possível proceder a uma dotação anual para as Disciplinas, 

orçamentada no inicio de cada ano e executada com o maior rigor ao longo do período, 

apresentando um acréscimo de 50%, nestes 5 anos . 

 

Não queremos deixar de realçar , o esforço empenho e competência profissional de 

todos os funcionários da Federação que, a par da reorganização administrativa e 

financeira, foram decisivos para os resultados alcançados. 

 

 



Protocolos com outras Federações e entidades: 

Espanha 

A Direcção deu continuidade ao Protocolo que efectuou em 2005 com a Real 

Federação Hípica Espanhola, tendo aumentado todos os anos a adesão de número de 

cavaleiros a utilizar o Protocolo, para a sua participação em provas, nomeadamente 

nas disciplinas de Obstáculos, CCE e Raides, com especial incidência nas Federações 

Regionais da Estremadura e Andaluzia. 

Angola  

Foi celebrado em 2012, um Protocolo de cooperação entre a FEP e a Federação 

Equestre de Angola (Fequangola), que abrange várias áreas, nomeadamente, na 

formação, administração, regulamentação, competição e aspetos veterinários. 

A FEP tem vindo a dar seguimento à colaboração entre as duas entidades, tendo a 

Fequangola estado presente na Assembleia Geral da FEI, em Novembro, na Suíça e  

desencadeado o seu processo de adesão à FEI, que deverá ocorrer durante o ano de 

2014.   

Companhia das Lezírias 

Foi também celebrado em 2012 um Protocolo de cooperação com a Companhia das 

Lezírias, com o intuito de  estabelecer uma parceria que visa a utilização do espaço da 

Companhia, para treino das várias seleções nacionais.  

Em 2013 foi realizado um CAI, em Março e os Campeonatos Nacionais em Outubro, 

dando assim utilização ao legado deixado pela realização do Campeonato do Mundo de 

Singulares, em 2012.  

Brasil 

Foi celebrado um Protocolo de Cooperação entre a FEP, a APSL e a Confederação 

Brasileira de Hipismo, no sentido de promover e dinamizar a disciplina de Ensino de 

competição, nos dois Países.     
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Sítio da Internet da FEP 

 

No seguimento do que tem vindo a ser implementado no Site da FEP, foi possível 

desenvolver novas aplicações designadamente para os clubes, comissões 

organizadoras e para os praticantes. 

 

O registo anual dos cavaleiros e cavalos e respectivas renovações feito pelos clubes, 

durante o ano, sofreu melhorias constantes o que permitiu aumentar a eficiência dos 

serviços prestados, permitindo assim a implementação de uma nova aplicação, para a 

disciplina de obstáculos, as inscrições em concursos oficiais, para os cavaleiros e 

cavalos que se encontrem devidamente registados na FEP.  

 

As calendarizações de concursos foram também disponibilizadas para serem efetuadas 

online, permitindo às comissões organizadoras de forma mais célere calendarizar os 

seus eventos. 

 

Também foi possível proceder no site às liquidações automáticas dos pagamentos 

realizados por multibanco, os quais ao fim de 12 horas, ficam automaticamente 

registados na base de dados da FEP, permitindo assim uma melhor consulta dos 

registos efetuados, para comissões organizadoras, centros hípicos, cavaleiros e 

cavalos. 

 

Foi ainda implementada uma base de dados dos Oficiais FEP, distinguindo assim os 

que estão ativos dos que não estão, permitindo efetuar pesquisas por categorias e 

níveis, facilitando o rápido reconhecimento dos oficiais pelas Comissões Organizadoras 

e outros agentes desportivos. 

 

 

5 



Processos Judiciais em curso: 

 

1 - DOSSIER: 

 LVP/2873 

PARTE CONTRÁRIA: 

GO ON SPORT EVENTS, LDª 

VALOR ACÇÃO: 

€ 30.000,00 

TRIBUNAL: 

Tribunal de Matosinhos, 1º Juízo Cível, Proc.  Nº 5462/10.5TBMTS 

ASSUNTO: 

Ação com Processo sumário 

OBSERVAÇÕES: 

Aguarda sentença 
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ENQUADRAMENTO FINANCEIRO 

PROVEITOS   

 

A atividade da FEP em 2013 foi financiada basicamente por três grandes categorias de 

meios, tal como nos últimos anos, no total de 1.025.253,76€ 

 

 Proveitos associativos, correspondentes às receitas relativas a quotizações de 

associados, licenças, calendarizações e outras com o valor de  650.536,83€. 

 

 Subsídios concedidos através do IDP, num montante de 374.716,93€ relativos 

aos seguintes Contratos-programa: 

 

- Desenvolvimento da Prática Desportiva: 259.350 € 

- Alta Competição e Seleções Nacionais:     13.810 € 

- Enquadramento Técnico :      13.650 € 

- Formação de Recursos Humanos:      4.000 € 

- Eventos Internacionais:     17.500 € 

 

 Subsídios concedidos através do COP e CPP, num montante total de 66.406,93€ 

relativos aos contratos celebrados no âmbito do Projeto Rio 2016. 

 

 

 



No  exercício  de  2013,  os   proveitos  totais  registaram  um decréscimo de 133.000€, 

face a 2012. 

  

Por sua vez, os custos registados em 2013 apresentam uma redução de 113.000€, em 

razão da reorganização administrativa e financeira ao longo dos exercícios anteriores. 

 

Da evolução conjugada dos proveitos e custos, foi possível alcançar um resultado positivo 

de 26.530,70€, o que conduziu a que os Capitais Próprios da Federação Equestre 

Portuguesa ficassem positivos em 106.889€.  

 

“Portugal Equestrian Tour” 2008 – existe, ainda, uma verba de 250.000€ prometida a esta 

Federação pelo Ministro da Economia, conforme contactos efetuados pela Direção de 

então, a qual não foi recebida pela FEP, até à presente data. 

 

Não queríamos deixar de sublinhar a disponibilidade do Conselho Fiscal, pelo 

acompanhamento, sempre interessado, dos assuntos desta Federação. 

 

A todos os Órgãos Sociais, que nos acompanharam neste caminho de recuperação da 

instituição FEP, o nosso reconhecido obrigado. 

 

De forma a dar a maior informação possível aos Congressistas e outros agentes do 

desporto equestre, apresentamos de seguida gráficos elucidativos do historial dos últimos 

anos, no que respeita ao financiamento da FEP e seus orçamentos anuais. 
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Proveitos, Custos e Situação Líquida 
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Ano Proveitos Custos 
Resultado 
Exercício 

Situação Líquida 

2009 1.151.724 € 1.067.328 € 84.395 € -251.115 € 

2010 1.357.953 € 1.201.608 € 156.345 € -94.770 € 

2011 1.160.491 € 1.031.727 € 128.764 € 33.994 € 

2012 1.168.690 € 1.122.326 € 46.364 € 80.358 € 

2013 1.035.656 € 1.009.125 € 26.531 € 106.889 € 
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Estrutura dos Proveitos 
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Ano 
Proveitos 
Proprios 

% Subsídios % Proveitos Totais 

2009 702.590 € 61% 449.134 € 39% 1.151.724 € 

2010 852.235 € 63% 505.718 € 37% 1.357.953 € 

2011 695.823 € 60% 464.668 € 40% 1.160.491 € 

2012 682.211 € 58% 486.479 € 42% 1.168.690 € 

2013 660.939 € 64% 374.717 € 36% 1.035.656 € 
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Dotações Disciplinas               Empréstimo Bancário   
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Ano Total Disciplinas 

2009 140.000 € 

2010 140.000 € 

2011 140.000 € 

2012 175.000 € 

2013 210.000 € 

2014 250.000 € 

2015 250.000 € 

2016 250.000 € 

2017 250.000 € 

2018 250.000 € 

2019 250.000 € 

Ano Capital em dívida 

2009 396.467 € 

2010 362.944 € 

2011 330.064 € 

2012 297.008 € 

2013 222.597 € 

2014 187.597 € 

2015 150.097 € 

2016 110.597 € 

2017 69.097 € 

2018 25.597 € 

2019 0 € 
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FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS 
 

São os seguintes os dados referentes à Rede Nacional de Centros Federados no 

ano de 2013: 

 
 
VISTORIAS EFECTUADAS: 9 
 
VISTORIAS POR REALIZAR: 3 
 
 1ª VEZ:  3 
 
 RECLASSIFICAÇÃO 2 
 
AGUARDA CLASSIFICAÇÃO: 3 
 
CENTROS FEDERADOS EM  2013: 152 

REDE NACIONAL DE CENTROS FEDERADOS 

 

 
 
 
 
São os seguintes os Cursos finalizados em 2013: 
 

 

AJUDANTE DE MONITOR: 5 
 
MONITOR:   4 
 
INSTRUTOR:  0 
 
MESTRE:   0 
 
 
TOTAL:   9 

 

Durante o ano de 2013, foi realizado um Curso experimental Treinador de Grau 

I, para além dos Cursos iniciados em 2010, que terminaram em 2013 . 



Cédula Profissional 

No seguimento do DL nº 248/A de 2008 de 31/12/2008 a FEP viu assim a usual 

Cédula Profissional do IGEQ  ser substituída pela Cédula Profissional do IDP. 

 

Como é do conhecimento publico a cédula da FEP, era utilizada para credenciar 

todos os técnicos e docentes formadas pela FEP em território nacional e 

internacional. 

 

Atualmente essa cédula, ou mais concretamente, o Passaporte do IGEQ, já só tem 

fins de credenciação internacionais, uma vez que foi substituída  em território 

Nacional pela Cédula de Treinador de Desporto, emitida pelo IPDJ, depois de 

validada pela FEP. 

 

Foram assim emitidas em 2013, 129 CTD´s, dos IV Graus definidos: 

 

Treinador de Grau I – 35 

Treinador de Grau II – 89 

Treinador de Grau III –  5 

Treinador de Grau IV –  0 
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DESENVOLVIMENTO DA PRÁTICA DESPORTIVA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 LICENÇAS 

 

 CAMPEONATOS NACIONAIS 

 

 CALENDÁRIO NACIONAL 
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 CONTROLO DE ANTI-DOPAGEM 

 

 ALTA COMPETIÇÃO E SELECÇÕES NACIONAIS 

 

 DISCIPLINAS 

 

 

 



Licenças 
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PRATICANTES 

CAVALOS 

ANO REGISTO DE CAVALOS 

2009 1.904 

2010 1.969 

2011 1.830 

2012 1.952 

2013 1.971 

ANO REGISTO DE PRATICANTES 
2009 5.126 

2010 5.276 

2011 5.476 

2012 5.597 

2013 5.597 
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Praticantes por Escalões Etários 
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Praticantes por Disciplinas 

DISCIPLINAS 2009 2010 2011 2012 2013 

Atrelagem 51 53 49 53 40 

CCE 114 141 99 72 73 

Ensino 254 281 383 292 221 

Eq. Adaptada - - 37 16 5 

Eq. Trabalho 35 36 30 28 43 

Horseball 101 96 108 113 84 

Obstáculos 951 1.007 1.203 1.050 1.017 

Raides 57 91 77 79 79 

TREC 29 26 37 29 26 

Volteio - - 11 7 - 
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Campeonatos e Taças de Portugal 

 Realizaram-se em 2013 os seguintes Campeonatos e Taças de  Portugal: 

 

 Atrelagem 

 Campeonatos Nacionais: 

– 1 Cavalo 

– Parelhas 

– Derbys - 1 cavalo e Parelhas 

 

 Concurso Completo de Equitação 

 Campeonatos Nacionais: 

– Jovens Cavaleiros 

– Juniores 

 

 Ensino 

 Campeonatos Nacionais: 

– Seniores 

– Juniores 

– Juvenis 

– Iniciados 

Critérios 

- Cavalos 4, 5 e 6 anos 

Taça de Portugal de Ensino: 

– Nível Preliminar 

– Nível Elementar 

– Nível Médio 

– Nível Complementar 

– Nível São Jorge / Intermediária I 

– Nível Intermediária II / Grande Prémio 

 

 Equitação Adaptada 

 Campeonato Nacional: 

– Grau 1 B 

- Grau 1 A 

- Grau III 

 

 Resistência Equestre 

 Campeonatos Nacionais: 

– Seniores 

– Jovens Cavaleiros 

– Juniores 
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          Obstáculos  

             Campeonatos Nacionais:  

– Seniores 

– Jovens Cavaleiros 

– Juniores e Pré Juniores 

– Juvenis e Pré Juvenis 

– Iniciados e Pré Iniciados 

– Cavalos de 4, 5 , 6, e 7 anos 

Taça de Portugal da Juventude:  

– Juniores e Pré Juniores 

– Juvenis  e Pré Juvenis 

– Iniciados 

 

         Horse Ball 

            Campeonatos Nacionais: 

– Sénior  Misto 

– Sub 16 

Taça de Portugal – Seniores 

– Super Taça Diogo Mota 

 

          TREC 

             Campeonatos Nacionais: 

– Seniores 

– Juniores 

– Juvenis 

 

      Equitação de Trabalho 

      Campeonatos Nacionais: 

– Consagrados 

– Juniores 

– Cavalos Debutantes 

– Masters 

– Juvenis 

 

 

Às Comissões Organizadoras foi prestado apoio técnico e financeiro conforme o 

estabelecido no orçamento de cada disciplina. 

 

Em documento anexo encontra-se a listagem de todos os medalhados. 

 

 



Calendário Nacional 
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CONCURSOS S.O. 

Foi cumprido, com algumas alterações, o Calendário nacional aprovado, para as 

várias disciplinas. 

Às Comissões Organizadoras dos Eventos nacionais das várias disciplinas a Direção 

da FEP aproveita esta ocasião, para agradecer o empenhamento na realização dos 

mesmos, proporcionando aos praticantes do desporto equestre inúmeras 

competições ao longo de todo o ano e por todo o País. 

TOTAL DE CONCURSOS 

ANO  S.O. ENSINO RAIDES CCE 

2009 113 33 42 54 
2010 98 36 31 29 
2011 84 26 39 17 
2012 60 23 38 21 
2013 89 48 79 39 
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Eventos Internacionais em Portugal 

 
No panorama de Concursos Internacionais é de salientar que durante o ano de 2012, se 

realizaram em Portugal, 50 eventos dessa natureza, nas disciplinas de  Atrelagem, CCE, 

Ensino, Raides e Obstáculos. 

 

Às Comissões Organizadoras destes eventos, a Direção da FEP agradece e congratula-se 

com o sucesso obtido na realização dos mesmos. 

 

 ANO ATRELAGEM CCE ENSINO RAIDES S.O. TREC HORSEBALL 

2009 1 11 1 8 26 1 1 

2010 1 7 3 15 24 0 0 

2011 1 8 3 10 21 0 0 

2012 2 5 1 13 27 1 1 

2013 1 9 1 22 36 0 0 
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Controlo de Antidopagem 

Foram efetuados  19 controlos  pelo CNAD a cavaleiros em competição. 

  

Os controlos em eventos Internacionais realizados em Portugal em 2013, foram 

efectuados pela FEI, tendo-se registado 117 controlos a cavalos nos eventos 

Internacionais realizados em Portugal.  

 

Foram efectuados pela FEP 14 controlos a cavalos, em eventos nacionais.  

 

No ano de 2013, foram detetados 4 casos de doping em cavalos, estando 3 a decorrer sob 

a alçada da FEI e outro sob a alçada da FEP. 
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Alto Rendimento  
 

Cavaleiros que integraram os diferentes projetos Olímpicos e Paralímpicos: 

 

COMITÉ OLÍMPICO DE PORTUGAL 

 

 Projecto Rio 2016: 

 

  Obstáculos Individual: 

 Luciana Diniz, no nível 2, desde Julho  de 2009 e até 31 de Dezembro 
de 2013; 

 

Ensino Individual: 

 Gonçalo Carvalho, no nível 2 desde Setembro 2012 a 31 de 
Dezembro de 2013; 

 

Obstáculos Equipa:  

 Desde Setembro de 2013  

  

Projecto Mulheres no Desporto: 

 Luciana Diniz 

  

 

COMITÉ PARALÍMPICO DE PORTUGAL 

 

Projecto Rio 2016: 

 

 Ensino Individual: 

 Sara Duarte,  de Setembro 2011 a Agosto de 2013  

  

 

INSTITUTO DO DESPORTO E JUVENTUDE 

 

Alto Rendimento: 

Foram integrados 12 atletas, nos seguintes níveis: 

NIVEL A: 3 

NIVEL B: 6 

NIVEL C: 3 

     



Campeonatos do Mundo e da Europa 
Portugal esteve representado nos seguintes Campeonatos do Mundo e da Europa: 

 

 Atrelagem 

Campeonato do Mundo de Parelhas  Individual e Equipe 

 

 CCE 

Campeonato da Europa Jovens Cavaleiros Individual 

 

 Ensino 

Campeonato da Europa de Seniores  Individual e Equipe 

 

Equitação Adaptada 

Campeonato da Europa de Seniores  Individual 

 

Equitação de Trabalho 

Campeonato da Europa de Seniores  Individual e Equipe 

   

 Horseball 

Campeonato da Europa Juniores (sub 16) Equipe 

Campeonato da Europa Feminino  Equipe 

Campeonato da Mundo Seniores    Equipe 

 

 Obstáculos 

Campeonato da Europa de Seniores  Individual e Equipe 

Campeonato da Europa de Jovens Cavaleiros  Individual e Equipe 

Campeonato da Europa Juniores   Individual e Equipe 

Campeonato da Europa Children  Individual e Equipe 

 

 Resistência Equestre 

Campeonato do Mundo  Seniores  Equipa 

Campeonato da Europa  Juniores e J. Cavaleiros Equipa 

 

 TREC 

Campeonato do Mundo Jovens Cavaleiros Equipa 

Campeonato do Mundo Seniores  Equipa 

 

Em anexo a listagem de participações e classificações, todos os Campeonatos em que 
houve a participação por equipa, é também simultaneamente individual. 
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DISCIPLINAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 ATRELAGEM 

 

 CCE - CONCURSO COMPLETO DE EQUITAÇÃO 

 

 ENSINO 

 

 EQUITAÇÃO ADAPTADA  

 

 EQUITAÇÃO DE TRABALHO 

  

 HORSEBALL 

 

 OBSTÁCULOS 

 

 RESISTÊNCIA EQUESTRE 

 

 TREC – TÉCNICAS DE RANDONÉE EQUESTRE DE COMPETIÇÃO 

 

 AGRADECIMENTOS 
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Atrelagem 

Na disciplina de Atrelagem, pese embora em 2013 - fruto das enormes dificuldades 

sentidas pelas Comissões Organizadoras na angariação de patrocínios - não tivesse 

sido possível aumentar o número de locais para a realização de provas desta 

modalidade, foi no entanto possível manter a maior parte dos realizados em 2012, 

com exceção de Alter do Chão, que em 2013 não se realizou. 

 

Assim, em 2013, realizou-se a XII edição da Taça Ibérica de Atrelagem CAI-B, na 

Companhia das Lezírias e cinco Concursos Combinados de Atrelagem, Alqueva em 

Julho, Golegã em Julho, Barcelos em Setembro e novamente Golegã, em 

Novembro. 

 

Além das referidas, foram ainda realizados, com o apoio da FEP, os habituais 

Campeonatos Nacionais de Atrelagem, na Companhia das Lezírias e de Derby, na 

Golegã. 

 

A nível internacional, Portugal foi representado no Campeonato do Mundo de 

Parelhas, em Topolcianky, com uma equipa apoiada pela FEP, constituída por três 

Conjuntos e um Chefe de Equipa. 

 

Também em 2013, promoveu e apoiou ainda a FEP, a deslocação a Ebreichsdorf na 

Áustria, de dois Juízes Internacionais para frequentarem um curso de reciclagem 

para manutenção do seu estatuto e de um Juiz Nacional, para frequentar um curso 

de Candidato a Delegado Técnico Internacional.          

 



CCE  
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A época desportiva decorreu de acordo com o previsto, no que concerne à 

competição a nível nacional e Campeonatos Nacionais, tendo-se conseguido dar 

continuidade á competição na disciplina. 

  

A FEP, em parceria com ACCE apoiou as comissões organizadoras dos diversos 

concursos e promoveu a reabilitação e manutenção das pistas de CCE, 

nomeadamente as pistas da Mata do Duque, do CMEFD de Mafra e de Alter do 

Chão, por serem locais que necessitavam de um maior grau de intervenção. 

 

O número de provas de CCE foi incrementado tendo-se realizado um total de 15 

provas, das quais 4 provas foram de nível internacional, nomeadamente na 

Herdade de Vale Sabroso (1), na Barroca d'Alva (2) e na Mata do Duque (1). 

 

Foi promovida a Taça Ibérica de CCE, disputada na Mata do Duque no mês de 

Outubro. 

 

Em consequência do incremento de atividade do CCE em 2013, o numero de 

praticantes também veio a registar correspondente aumento. 

 

O Campeonato Nacional de Juniores e de Jovens Cavaleiros foi realizado no dia 

29 de Dezembro de 2013 na Barroca d'Alva. O Campeonato Nacional de 

Seniores será disputado ao nível de CIC2* entre os dias 28 de Fevereiro e 2 de 

Março na Barroca d'Alva. 

 

3 cavaleiros Juniores participaram no Campeonato da Europa de Juniores. 2 

Jovens cavaleiros participaram no Campeonato da Europa de Jovens Cavaleiros. 

Ambos os campeonatos se disputaram em Jardy, França. 

 

Ao nível de resultados relevantes, assinala-se as vitórias do cavaleiro Manuel 

Grave no cavalo Samaritano na Copa do Rei de Espanha, em Sevilha e na Taça 

Ibérica na Mata do Duque. 

 

Ao nível de promoção da modalidade, a ACCE em parceria com a Equitação TV 

e com o apoio da FEP, promoveu reportagens televisionadas de 7 provas ao 

longo do ano, permitindo uma enorme divulgação e promoção da modalidade.  
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Ensino e Equitação Adaptada 

 

As disciplinas de Ensino e Equitação Adaptada, centraram-se basicamente na 

preparação do Campeonato da Europa de Seniores, que se realizou na Dinamarca e 

na qual Portugal se fez representar com uma equipa em Ensino e duas cavaleiras em 

Equitação Adaptada. 

 

Foi estruturado um programa de apoio aos vários cavaleiros, que se encontravam 

selecionáveis para a integração da representação nacional. 

 

O cavaleiro Gonçalo Carvalho continuou integrado no Projeto Olímpico Rio 2106 

 

No âmbito nacional de salientar a criação do campeonato Nacional Regional, o qual 

foi disputado em 8 jornadas, no Alentejo e 6 jornadas no Norte,  tendo culminado na 

Final do Campeonato Nacional “Open”, que se realizou em Lisboa, no mês de 

Outubro.   

 

Os Campeonatos Nacionais, das duas disciplinas realizaram-se dentro da 

normalidade esperada, bem como a Taça de Portugal de Ensino. 

 

O calendário nacional  de ambas as disciplinas, decorreu dentro das expetativas, sem 

percalços dignos de nota. 

 

De referir que na Equitação Adaptada, o principal objetivo neste momento, consiste 

na angariação de novos praticantes, embora com vários sucessos a nível de 

resultados internacionais, torna-se urgente alargar o número de praticantes, só assim 

se conseguirá atingir uma maior base de sustentação e continuidade à disciplina.  

Para 2014 há a previsão de se poder contar com cerca de mais 5 cavaleiros. 
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Equitação de Trabalho 

 
 

CAMPEONATO NACIONAL  

O Campeonato Nacional decorreu durante 7 Jornadas da Fase de Apuramento – 

Monte das Flores (Évora) e Beja (Ovibeja),em Abril, na Golegã (Expoégua) em Maio, 

em Santarém (Feira Nacional da Agricultura), Cascais (Festival Internacional do 

Cavalo Lusitano),e Ponte de Lima (Feira do Cavalo), em Junho e em S. Domingos de 

Rana, em Julho tendo a final decorrido em 27 e 28 de Outubro em Azeitão (Convento 

de S. Domingos). 

  

Este Campeonato contou com as seguintes inscrições: 

•Cavalos Debutantes – com 15 conjuntos; 

•Cavaleiros Juvenis (Sub-16 anos) – com 5 conjuntos; 

•Cavaleiros Juniores (Sub-20 anos) – com 5 conjuntos; 

•Cavaleiros Consagrados – com 6 conjuntos; 

•Masters – com 5 conjuntos. 

 

TAÇA DE PORTUGAL   

Realizou-se a VI Taça de Portugal, nos escalões supra referidos, numa única prova 

na Feira Nacional do Cavalo, na Golegã, nos dias 8 a 10 de Novembro e contou com 

39 conjuntos inscritos. De realçar que nesta prova estiveram presentes (mesmo que 

fora de prémio) conjuntos de Espanha, Suécia e Dinamarca. 

  

CAMPEONATOS REGIONAIS  

Realizaram-se dois Campeonatos Regionais, um no Norte com 5 Jornadas e 39 

conjuntos inscritos, e o segundo na Golegã com três Jornadas e cerca de 42 

conjuntos inscritos. 

 

INTERNACIONAL  

Em Julho em Itália decorreu o Campeonato da Europa de Equitação de Trabalho, 

onde depois de um trabalho de preparação de dois meses, a equipa nacional obteve 

individualmente os três lugares do pódio e ainda um 17 º. Por equipas fomos mais 

uma vez campeões da Europa.  

Também uma equipa Nacional de Juniores participou numa prova internacional tendo 

obtido o 1º  e 3º lugares individuais  

Em Munique participaram dois cavaleiros numa prova Internacional  

Realizou-se em Fevereiro em Paris a Assembleia Geral da World Association for 

Working Equitation - WAWE onde foram assinados protocolos com novos países 

aderentes à disciplina e discutidos e aprovados nova regulamentação da disciplina, 

tendo estado presentes representantes do nosso País.  

A Dra. Claudia Matos, responsável da WAWE pela formação de juízes internacionais 

deu vários cursos de formação (EUA, Suécia, Colômbia e Alemanha) com excelentes 

resultados.  
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Horseball 

 
No Ano de 2013 a modalidade Horseball realizou a sua época desportiva de acordo com 

o previsto, tendo-se realizado o Campeonato de Portugal, Taça de Portugal e demais 

competições previstas a nível nacional. 

 

A nível internacional a participação esteve garantida, nos Campeonatos da Europa de 

Seniores, Femininos e Sob 16.  



Obstáculos 

Durante o ano de 2013, o objetivo principal visou a preparação e participação das 

equipas nacionais de Seniores, jovens cavaleiros, Juniores e Children nos respetivos 

Campeonatos da Europa. 

 

Campeonato da Europa Seniores em Herning – Dinamarca 

 

Participaram 22 nações e um total de 78 conjuntos. 

 

Portugal foi a única equipa que participou com 3 conjuntos, sendo que as restantes 21 

equipas eram constituídas por 4 conjuntos cada. O objetivo era estar presente na final 

por equipas sendo para isso necessário obter um lugar entre os 10 primeiros. Portugal 

terminou a prova por equipas no 11º lugar, resultado que não foi suficiente para atingir 

o objetivo definido, mas que permitiu que a Equipa Sénior de Saltos de Obstáculos 

passasse a integrar o Nível B do Projeto Rio 2016. 

 

A nível individual foram definidos dois objetivos. O primeiro consistia em marcar 

presença com os 3 conjuntos na “meia-final”. Este objetivo foi alcançado. O segundo 

objetivo era obter uma classificação até ao 8º lugar. Infelizmente não foi atingido.  

 

Luís Sabino Gonçalves obteve o 42º lugar, Marina Frutuoso de Melo o 39º lugar e 

Luciana Diniz o 16º lugar entre 78 participantes. 

 

Destaque ainda para o 4º lugar do Ranking Mundial conseguido por Luciana Diniz no 

mês de Outubro, e tendo terminado o ano de 2013 no 7º lugar. 

 

Campeonatos da Europa da Juventude em Vejer de la Frontera–Espanha 

 

Foi integrada no programa de preparação das equipas, a presença de cavaleiros do 

escalão de Children, Juniores e Jovens Cavaleiros nos CSIO-Ch;J;YR de Wierden, 

Holanda, e Hagen na Alemanha. Esta presença revelou-se fundamental para os bons 

resultados obtidos no Campeonato. Duas semanas antes do início do Campeonato, os 

Cavaleiros convocados efetuaram um estágio de preparação no Centro de Alto 

Rendimento na Golegã, que teve a duração de 2 dias, com a supervisão do 

Selecionador Nacional, sr Miguel Viana, e contou com a colaboração do Presidente da 

Comissão Veterinária da FEP Dr. Mário Barbosa e do Diretor de Pista Internacional sr. 

Bernardo Costa Cabral. Portugal esteve presente no Campeonato da Europa com 

equipas nos três escalões etários, ou seja, Children, Juniores e Jovens Cavaleiros. 
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Obstáculos 

No escalão de Jovens Cavaleiros estiveram presentes 20 nações e 64 cavaleiros. 

Portugal fez-se representar com uma equipa de 3 cavaleiros. O objetivo da presença na 

final por equipas e de um cavaleiro na final individual não foi atingido. Na 3º prova 

classificativa o cavalo de Pedro Ribeiro Telles, Valco, e também o cavalo de José Miguel 

Almeida, Nhaxos du Noyer Prat, lesionaram-se o que não permitiu que a equipa 

concluísse a prova por equipas. A nível individual Ivo Carvalho com Corrabe terminou o 

campeonato em 53º lugar. 

 

No escalão Junior estiveram presentes 26 nações e 87 cavaleiros. O objetivo da 

presença na final por equipas e de 2 cavaleiros na final individual, foi plenamente 

alcançado. A equipa portuguesa foi constituída por Joana Rios Oliveira com Ballybur 

Don Clover, João Pereira Coutinho com Nelson du Biolay, João Pedro Gomes com 

Electra S e Tomás Matos Nunes com Vin Rouge. Francisco Mendes Rosa com D 

Marinero participou apenas no Campeonato individual. Na prova por equipas estivemos 

presentes na final e terminámos em 9º lugar entre 26 nações. A nível individual 

classificaram-se para a final 2 cavaleiros. João Pereira Coutinho que termina em 7º 

lugar e João Pedro Gomes em 17º. Joana Rios Oliveira terminou o Campeonato em 52º, 

Francisco Mendes Rosa em 59º e Tomás Matos Nunes em 62º entre 87 participantes. 

 

No escalão Children estiveram 24 nações e 94 cavaleiros.O objetivo traçado foi chegar à 

final por equipas e 2 conjuntos na final individual. O objetivo do Campeonato individual 

foi ultrapassado pois tivemos 3 cavaleiros na final. A equipa portuguesa foi constituída 

por Magda Soares com BB Famaguda, Maria Teresa Teixeira com Lambada, Maria 

João Ramos com Quartzo Ijzeren e Nuno Tiago Gomes com Pantaro. Jessica Roskilly 

com New Stop Z participou apenas no Campeonato individual. Na prova por equipas 

estivemos presentes na final e terminámos em 7º lugar entre 24 nações. A nível 

individual classificaram-se para a final 3 cavaleiros. Nuno Tiago Gomes que terminou 

em 5º lugar, Magda Soares em 19º e Mª Teresa Teixeira em 28º. Jessica Roskilly 

terminou em 62º e Mª João Ramos em 73º.    
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Resistência Equestre 

 
No dia 16 de Fevereiro de 2013, realizou-se em Évora o Campeonato Nacional Júnior 

e de Jovens Cavaleiros, tendo-se sagrado Campeão Nacional Rodrigo Picão de 

Abreu com “Xerife de Alcântara”, Vice-Campeão Nacional Gonçalo Picão de Abreu 

com “Zorro de Alcântara” e em terceiro Maria Duque da Fonseca com “Baeta”. 

  

Em Fronteira, dia 13 de Abril de 2013, decorreu o Campeonato Nacional Sénior de 

Raides, sagrando-se Campeão Nacional Rui Lanternas com “Safira de Alá”, Vice-

Campeã Nacional Margarida Oliveira Soares com “Xélio” e ficando em terceiro lugar 

Filipe Fialho com “Aziza”. 

 

No dia 12 de Outubro de 2013, realizou-se nas Alcáçovas o I Campeonato Nacional 

de Jovens Cavalos tendo-se sagrado Campeã Nacional a égua “Cereja” montada por 

João Maria Moura, Vice-Campeão Nacional o cavalo “Panamá” montado por Maria do 

Carmo Cruz e em terceiro lugar classificou-se o cavalo “Condes do Alcaide” montado 

por Ian Varga. 

  

A seleção que representou Portugal no Campeonato do Mundo de Raides Júnior e de 

Jovens Cavaleiros em Tarbes (França), no dia 27/07/2013, foi constituída pelos 

conjuntos Maria  do Carmo Cruz com “Xerri Belmonte”, Maria Duque da Fonseca com 

“Sardanisca”, Gonçalo Picão de Abreu com “Spirit”, João Maria Moura com “Voador” 

e Rodrigo Picão de Abreu com “Relâmpago”. Tendo-se classificado Maria Duque da 

Fonseca em 34º lugar e Gonçalo Picão de Abreu em 48º lugar. 

  

Relativamente à seleção que representou Portugal no Campeonato da Europa Sénior 

de Raides em Most (República Checa), no dia 14/09/2013, foi constituída pelos 

conjuntos Margarida Oliveira Soares com “Xélio”, André Caeiro com “Azad Jalima”, 

Paulo Ventura com “Troia” e Rui Lanternas com “Maravilha”, apenas se tendo 

classificado Margarida Oliveira Soares. 

 

No que respeita à formação de Oficiais de Raides, em 2013, realizaram-se as 

seguintes ações: 

08/06/2013       – Curso de Candidatos a Juiz Nacional e Veterinário Nacional de           

           Raides; 

13 e 14/09/2013  – Curso Internacional de Veterinário de Tratamento de Raides; 

14 e 15/12/2013 – Curso Internacional Nível II para Juízes e Delegados Técnicos de 

           Raides; 

14 e 15/12/2013 – Curso Internacional para Veterinários 3*/4* de Raides. 

    

 



TREC 
 

Durante o ano de 2013, foram desenvolvidas as seguintes atividades: 

 

1. Regulamentos:  

 Foi revisto o Regulamento Nacional de TREC. 

  

2. Divulgação e apoio  

 Foi dado, quando solicitado, apoio técnico ás organizações das provas do 

Campeonato nacional, bem como a estruturas de turismo equestre.  

 

3. Formação 

 Organizados vários estágios na área do TREC e do turismo equestre. 

  

4. Competição 

 Preparação e coordenação do calendário da época de 2013 e elaboração do         

calendário para 2014.  

 

Foram ainda efetuados estágios de competição para a participação da equipa de 

Jovens Cavaleiros no Campeonato da Europa na Bélgica.  
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